
 

 
 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 
GEOLÓGICOS NA SUBPREFEITURA FREGUESIA DO Ó / BRASILÂNDIA – 

MUNICÍPIO DE SÃO PAULO NO PERÍODO DE 2011 A 2015 
 

Pinto, F.B.S.¹ & Figueira, R.M.¹ 
1. Prefeitura do Município de São Paulo - Coordenadoria Municipal de Defesa Civil  

 

 
RESUMO: O Município de São Paulo possui seu processo de gestão descentralizado em 32 (trinta e 
duas) subprefeituras, que são as responsáveis no território pelas ações de controle de uso do solo, 
zeladoria e conservação e, também, pelo gerenciamento local dos riscos ambientais através das 
respectivas Coordenadorias Distritais de Defesa Civil - CODDECs. Estas coordenadorias são 
responsáveis pelas ações de gerenciamento dos riscos ambientais urbanos, entre eles os geológicos, a 
partir das diretrizes da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil – COMDEC. O presente trabalho tem 
como objetivo apresentar uma avaliação sobre o processo de gerenciamento dos riscos geológicos 
realizado pela Subprefeitura Freguesia do Ó / Brasilândia, através da respectiva CODDEC, no período 
de 2011 a 2015. Nesta avaliação serão consideradas as diretrizes legais e institucionais que norteiam 
os trabalhos dos órgãos e técnicos envolvidos nessa temática e, também, se o processo de 
gerenciamento dos riscos geológicos está sendo realizado de acordo com as diretrizes estabelecidas no 
processo gestão de riscos consolidados segundo as diretrizes do Escritório das Naçôes Unidas para a 
Redução do Risco de Desastres - UNISDR/ONU e complementados por outros procedimentos segundo 
diretrizes da COMDEC, que atualmente passa por um processo de reestruturação e adequação a 
Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDC (Lei Federal nº 12.608/12). Como referencial 
técnico dentro da fase inicial do gerenciamento relacionado ao “mapeamento e analise do risco” foi 
utilizado “Análise e Mapeamento de Riscos Associados a  Escorregamentos em Áreas de Encostas e a 
Solapamento de Margens de Córregos em Favelas no Município de São Paulo realizado pelo Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo – IPT em 2009/2010”. A partir deste cruzamento de 
informações pode-se diagnosticar como a Coordenadoria Distrital de Defesa Civil – CODDEC 
desenvolveu no período o seu processo de gerenciamento dos riscos geológicos tanto em nível 
operacional quanto institucional, além do cumprimento dos dispositivos legais que norteiam estas 
ações. As reflexões feitas concluíram na necessidade urgente de mudança do foco deste processo 
passando do gerenciamento da emergência, com ausência total de planejamento e organização das 
ações, para o gerenciamento do risco, diretriz esta desencadeada para toda a cidade pela COMDEC, 
permitindo a consolidação no território da Política Municipal de Proteção e Defesa Civil pautada e 
priorizada nas ações preventivas e em sintonia com a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – 
PNPDC, sendo este o caminho para melhorarmos a gestão e gerenciamento de riscos ambientais 
urbanos num município tão vulnerável como o de São Paulo.  
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento de Riscos; Riscos Geológicos; Proteção e Defesa Civil. 
 

 


